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PREFÁCIO


			Na crise da comunicação e da educação, um encontro afortunado para iluminar o século 21


			Entre 1997 e 1998, coordenei uma equipe do Núcleo de Comunicação e Educação da ECA-USP que, apoiada pela Fapesp, alcançou sistematizar dados colhidos com especialistas de 12 países ibero-americanos, demonstrando como agentes culturais, profissionais e lideranças comunitárias utilizavam recursos comunicacionais em processos educativos não formais, na linha libertadora e emancipacionista proposta por Paulo Freire.


			Esse estudo identificou uma nova área de intervenção social na interface comunicação e educação, identificada pelo NCE-USP como Educomunicação. Desde então, esse conceito e sua prática, em diferentes âmbitos do agir social, têm sido tema de quatro centenas de teses e dissertações brasileiras, conforme dados da Capes, no momento da publicação deste trabalho, além de congregar gestores e profissionais de comunicação e de educação, entusiasmados pelos resultados obtidos pela nova práxis, tanto no universo de trabalho do terceiro setor quanto em áreas de políticas públicas em educação, sustentabilidade, bem-estar e políticas de saúde em todo o país.


			Um desses profissionais é Bruno Ferreira, jovem gestor cultural, iniciado no campo da Educomunicação, ainda durante sua formação secundarista, momento no qual participou do Projeto Idade Mídia, coordenado pelo jornalista Alexandre Sayad, tendo atuado, depois de sua graduação, na Universidade Metodista de São Paulo, como editor da Revista Viração, criada pelo também jornalista Paulo Lima. Coube a Bruno avançar na linha dos estudos pioneiros do NCE-USP do final dos anos 90, indagando, no final dos anos de 2010, sobre o papel dos jornalistas na consolidação do conceito e da prática educomunicativa.


			Foi nesse sentido que, em julho de 2019, o jovem pesquisador apresentou sua dissertação de mestrado, desenvolvida sob minha orientação, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da ECA-USP, intitulada Jornalista-educomunicador(a): sentidos de uma nova identidade profissional, que problematiza o repertório jornalístico de profissionais dedicados ao trabalho com Educomunicação, identificando competências alinhadas aos princípios dessa área, especialmente a disposição ao diálogo e à mediação de relações horizontais e cooperativas, no intuito de fortalecer processos comunicativos, sobretudo no âmbito de projetos educativos do terceiro setor.  


			Neste livro, Bruno não apenas discute as competências de um jornalista-educomunicador, mas também revê as conexões entre as áreas do jornalismo e da educação, seja do ponto de vista teórico (ao demonstrar as semelhanças entre os dois campos, no propósito de fomentar a leitura e a interpretação da realidade, contribuindo, dessa forma, para uma atuação mais propositiva dos cidadãos no mundo, de um modo crítico e embasado), seja do ponto de vista prático (ao exemplificar situações, muitas das quais por ele vivenciadas, enquanto mediador de processos educomunicativos, em que adolescentes realizavam atividades como repórteres, numa estratégia pedagógica adotada pela Revista Viração e por outras organizações com as quais trabalhou, para estimular a autoria e a interlocução de estudantes com outros atores sociais).


			Nesse contexto de maior abertura à possibilidade de intercâmbio entre jornalismo e educação, Ferreira lembra o modus operandi do jornalismo comercial, que vê a notícia como mercadoria e que relata a realidade muitas vezes sem problematizá-la, furtando-se, assim, ao seu compromisso em subsidiar, com qualidade, o debate público. Nesse sentido, o autor não apenas reforça a necessidade de um jornalismo que reate o compromisso com a reflexão aprofundada na realidade, como também apresenta iniciativas jornalísticas que, em interface com a educação, qualificam sua cobertura, estabelecendo um maior vínculo com as fontes, contemplando o debate sobre diversidade e subvertendo no âmbito da gestão as relações hierárquicas presentes no cotidiano do jornalismo hegemônico.


			Questões como essa demonstram que o tradicional papel do jornalista está em xeque e que os profissionais buscam outros caminhos de atuação na sociedade, entre os quais a própria Educomunicação.


			Bruno Ferreira também discute questões sensíveis à educação, um campo que vem atravessando uma crise de legitimidade. Com crianças e jovens cada vez mais imersos na cultura digital, que os convida à expressão e à autoria, o autor reforça não ser mais possível ignorar as possibilidades de expressão e de aprendizagem, que tanto fazem sentido a esse público, sobretudo nos momentos de lazer. Lembra, nessa linha, que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em processo de instalação nas escolas brasileiras, atenta para essa realidade, estabelecendo que os currículos nacionais devem abrir mais espaço para a comunicação, a cultura digital e a colaboração entre os estudantes, com a meta de familiarizar as novas gerações com as novas demandas de um mundo cada vez mais conectado e de pessoas capazes de ler e atuar no mundo segundo suas complexidades. 


			O livro avança ao advogar uma maior aproximação entre jornalismo e educação, revelando a importância de se seguir o caminho do fortalecimento mútuo. Caberia à educação facilitar que os estudantes, em processos lúdicos mediados por seus professores, coloquem-se como comunicadores, com capacidade de apurar e de comunicar informações na órbita de seu mundo, nele incluindo as redes sociais, hoje acessíveis a todos. Quanto aos jornalistas, caberia — inspirados em referências de uma educação libertadora e emancipadora — adotar ou ampliar o diálogo em seus processos de produção, qualificando seus procedimentos, na interlocução com as fontes de informação e na gestão do processo comunicativo. 


			O diálogo estabelecido entre jornalismo e educação, demonstrado ao longo das próximas páginas, é um caminho promissor para uma transformação alinhada com as demandas deste século 21.


			Ismar de Oliveira Soares


			Presidente da ABPEducom


			Professor da ECA-USP


			São Paulo, 6 de junho de 2021.
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INTRODUÇÃO


			Por muito tempo, temos conformado uma ideia de educação bastante distante do ideal. Aprender nunca foi uma atitude passiva, de mera recepção e aceitação de conhecimentos prontos, transmitidos por professores(as). Felizmente, essa perspectiva dialoga mais com o senso comum do que creem e fazem, atualmente, educadores(as), gestores(as) e especialistas em educação. Nos últimos anos, é crescente a discussão em torno das chamadas “metodologias ativas”, que revertem essa ideia de aprendizagem passiva. 


			Isso porque, felizmente, entendemos que para aprender é preciso interagir. Dessa forma, estudantes precisam dialogar entre si para criar, colaborar, compartilhar e conectar ideias, protótipos, projetos. É isso que faz a aprendizagem, em qualquer âmbito do conhecimento, ser significativa. Aprender sobre o mundo, portanto, faz mais sentido a partir de um processo instigante de investigação sobre as questões da realidade. Nesse sentido, é fundamental saber estimular e orientar estudantes a realizarem suas próprias descobertas. E o jornalismo pode ajudar nessa missão.


			Na escola, em organizações e movimentos sociais e culturais, é possível aprender como jornalistas. Uma das razões pelas quais escolhi essa carreira foi por estimular a aprendizagem constante. Para escrever uma notícia, repórteres devem aprender sobre o fato que devem relatar. Para isso, comunicam-se intensamente: entrevistam pessoas, pesquisam dados, leem pesquisas etc. Cada matéria que se escreve é um aprendizado novo.


			Organizações do terceiro setor e redes de ensino já promovem propostas educativas em que as mídias e estratégias do jornalismo são utilizadas em processos pedagógicos lúdicos, cuja finalidade é desenvolver valores sociais, como alteridade, solidariedade e participação política e social, e também fomentar uma aprendizagem mais ativa e desafiadora. 


			Jornalistas, nesse âmbito, têm exercido um importante papel, justamente por dominarem as mais diversas formas de mídia, oferecendo esse saber às práticas educativas. Dessa forma, na atualidade, há uma expansão do lugar tradicional de atuação de profissionais de jornalismo e de educação, quando passam a atuar na interface dessas áreas. 


			Nesse movimento, não apenas professores se apropriam dos recursos e linguagens digitais e midiáticas na prática de ensino, conforme, inclusive, orientam as mais recentes diretrizes educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mas também jornalistas passam a exercer o papel de consultores e educadores de comunicação social, em diferentes contextos, além de passarem a ter um papel estratégico, até mesmo de gestão, em processos educativos que prevejam o uso de mídias.


			Ao diálogo entre as áreas de comunicação e educação, evidenciado em projetos em que o uso de mídias atende à demanda por ampliar a expressão, a autoria e a participação de crianças, adolescentes e jovens em contextos educativos, dá-se o nome de educomunicação, um campo de intervenção social ao qual se dedicam jornalistas, outros profissionais de comunicação e também educadores(as), no terceiro setor ou em redes de ensino públicas e privadas.


			Mas o(a) jornalista que se dispõe a trabalhar com educomunicação não possui o perfil de um(a) jornalista tradicional, motivado(a) a atuar nas redações dos grandes veículos de comunicação, sob uma perspectiva comercial. Trata-se de um(a) profissional com vocação para mediar relações e fortalecer vínculos.


			A educomunicação, portanto, revela-se como um espaço de trabalho para jornalistas ávidos(as) por uma prática profissional atenta às questões comunitárias e sociais e voltada, portanto, à educação, à mediação de relações sociais, à transformação de comunidades educativas, atividades para as quais, no entanto, é necessário não apenas conhecimentos e habilidades técnicas, mas sobretudo uma sensibilidade específica, dotada de valores afinados com os princípios da educomunicação, de construção de espaços sociais mais horizontais, solidários e participativos, que nem sempre são possíveis de serem conciliados e exercidos em instituições alicerçadas em estruturas mais autoritárias e hierárquicas.


			Jornalismo, educação e suas complexidades


			No ano em que escrevo este livro, 2021, completo uma década de trabalho com jornalismo e educação, com atuação em organizações da sociedade civil e redes de ensino, nas quais pude articular e ressignificar meu repertório jornalístico em projetos e programas de finalidade educativa. Mas ao longo desses anos e, principalmente, a partir da pesquisa de mestrado que desenvolvi na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP) entre 2017 e 2019, percebi o quão complexa é a inter-relação de jornalismo e educação, que podem nutrir-se mutuamente.


			Intitulada Jornalista-educomunicador(a): sentidos de uma nova identidade profissional, minha dissertação de mestrado buscou analisar as competências de jornalistas, no mundo do trabalho, em atividades de educomunicação, partindo da constatação de que, especialmente no terceiro setor brasileiro, existem organizações sociais voltadas à educação e à defesa de direitos infantojuvenis, idealizadas e gerenciadas por jornalistas de formação.


			Foi a partir dessa investigação mais atenta que aprofundei minha percepção sobre o jornalismo na educação e percebi também a presença da educação no jornalismo, entrelaçamentos que as qualificam e humanizam mutuamente, diferenciando-se, no contexto das iniciativas que acompanhei para a pesquisa, por sua intencionalidade.


			Jornalismo e educação podem se relacionar de modo íntimo. Essa inter-relação qualifica a educação quando incorpora processos de apuração, checagem e relato criativo sobre descobertas da realidade como métodos de ensino e fomento à participação. Também beneficia o jornalismo, ao ampliar e sofisticar as possibilidades de escuta e interlocução com a sociedade e fontes de informação, a partir de estratégias educativas, como a promoção de oficinas consultivas ou a realização de processos de edição mais participativos e dialógicos entre todos(as) os(as) envolvidos(as) na produção do conteúdo jornalístico.


			Essa inter-relação se dá, no entanto, no campo da educomunicação, conceito sistematizado pelo Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo (NCE-USP) para designar práticas sociais que utilizam a comunicação para ampliar possibilidades de expressão e participação em contextos educativos formais e não formais.


			Desde 2011 eu me reconheço como jornalista e, ao mesmo tempo, como profissional de educomunicação. Um educomunicador, portanto, que foi responsável, no começo da carreira, pela edição de uma revista mensal feita por adolescentes e jovens. Um processo que claramente envolve jornalismo e educação, uma vez que os participantes dessa iniciativa precisaram aprender como escrever reportagens para um veículo de comunicação.


			A educomunicação resgata, no campo da comunicação, valores como solidariedade, diálogo, alteridade, fundamentais para a construção de relações mais horizontais, respeitosas e de uma sociedade mais democrática. Sua práxis parte do reconhecimento da liberdade de expressão e do direito humano à comunicação, principalmente de crianças, adolescentes e jovens, historicamente silenciados em diferentes instâncias da sociedade, como, por exemplo, a escola.


			No entanto, não apenas a educomunicação denuncia o silenciamento desses sujeitos em diferentes espaços sociais. A própria educação tem feito essa autocrítica e tem se reinventado diante da percepção da necessidade de se abrir mais a processos criativos, que favoreçam a interlocução entre estudantes e entre estudantes e professores(as). 


			Tornar a educação mais comunicativa, no sentido de ser mais dialógica e aberta ao repertório de estudantes, não é, portanto, uma discussão exclusiva à educomunicação. Mas esse conceito ajuda a educação a conhecer a potencialidade pedagógica da comunicação, das mídias e novas tecnologias e como estas podem fortalecer a aprendizagem, o desenvolvimento da autonomia, além de estimular e qualificar a participação de educandos(as).


			É justamente por reconhecer essa “não exclusividade” que, no contexto deste livro, ao referir-me aos(às) profissionais que observei trabalhando e que entrevistei para compreender como os saberes e competências jornalísticas contribuem para as práticas de educação das organizações do terceiro setor, preferi utilizar a expressão “jornalista-edu(comuni)cador(a)”.


			Com isso, pretendo englobar tanto profissionais da área que se identificam com a educomunicação e se reconhecem como educomunicadores(as) quanto os que não assumem o conceito para si, mas que atuam nessa perspectiva por empregar, no cotidiano de suas práticas profissionais, os princípios e valores defendidos pelo conceito, isto é, por entender a comunicação como um direito de todos(as) e, consequentemente, por enxergar a mídia como instrumento de emancipação e transformação social.


			Estrutura da obra


			Organizo esta obra em quatro partes. Na primeira, Jornalismo e educação: primeiras aproximações, discuto o caráter educativo do jornalismo e sua relação com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), diretriz educacional que orienta redes de ensino de todo o país.


			Na segunda parte, Jornalismo na educação, tento demonstrar como o jornalismo pode ser método educativo, seja na educação política e cidadã de adolescentes e jovens, que ao entrevistarem pessoas, entre as quais autoridades, podem exercer sua liberdade de expressão e direto à comunicação, seja na educação formal, para saber pesquisar sem ingenuidade, de modo questionador e crítico, reconhecendo as expressões da desinformação.


			Na sequência, a terceira parte deste livro discute Educação no jornalismo. Nela, apresento ideias de intelectuais do jornalismo, da comunicação e da educação que nos ajudam a entender como o jornalismo pode contribuir para a emancipação das pessoas. Nessa parte, também descrevo algumas práticas jornalísticas que já incorporam princípios e estratégias de educação para qualificar seus processos e produtos.


			Por fim, na última parte, Competências educomunicativas, descrevo atividades de trabalho desenvolvidas por jornalistas em iniciativas de educomunicação, procurando defini-las. Também apresento declarações desses(as) profissionais, coletadas para a minha dissertação de mestrado, que evidenciam o seu repertório jornalístico e humano que os tornam competentes para atuar como educomunicadores(as).


			Espero que este trabalho contribua para entender o jornalismo em uma perspectiva ampliada, em que os vínculos com a educação podem potencializar e qualificar o próprio jornalismo e também as práticas educativas formais e não formais.


			Boa leitura!
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